
 

 

 

++

 

 

 

 

 

 

MANUAL  

DO 

ALUNO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marechal Cândido Rondon – PR 
2017 

 



 

 

 

 

 
 
CURSOS: 

 

ADMINISTRAÇÃO 

Credenciada pelo MEC, Portaria Nº 3.508, de 13/12/202, DOU de 16/12/2002. 

Curso de Administração autorizado pela Portaria Nº 3.509, de 13 de dezembro de 2002 e reconhecido 

pela Portaria Nº 987 de 24 de julho de 2009. 

 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Credenciada pelo MEC, Portaria Nº 3.508, de 13/12/202, DOU de 16/12/2002. 

Curso de Ciências Contábeis autorizado pela Portaria Nº 251, de 07 de julho de 2011 e reconhecido 

pela Portaria Nº 495 de 29 de junho de 2015, DOU de 30/06/2015 

 

DIRETOR 

Carlos Kracke 

 

COORDENADORA DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

Martinho Raupp 

 

COORDENADOR DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

José Altair Schimmelfennig 

 

CAPELANIA 

Carlos Kracke 

 

OUVIDORIA 

Micheli Deisiana Tavares Spaniol 

 

SECRETÁRIA ACADÊMICA 

Érica Irene Albrecht Wrasse 

 

 

ASSOCIAÇÃO DO INSTITUTO VOCACIONAL E ASSISTENCIAL RUI BARBOSA 
Rua Dom Pedro I, 1151 – Fone: (45) 3254-2175 – Cx. Postal, 04 

85.960-000 – Marechal Cândido Rondon – PR 
www.falurb.edu.br 

 

 

 

 



 
MANUAL DO ALUNO 

 

 

 

3 

3 

SUMÁRIO 

A INSTITUIÇÃO ................................................................................................................................................. 5 

MISSÃO INSTITUCIONAL DA FALURB........................................................................................................... 7 

ESTRATÉGIAS INSTITUCIONAIS DA FALURB .............................................................................................. 7 

A INSTITUIÇÃO E SEUS OBJETIVOS ............................................................................................................. 8 

A MARCA FALURB E A SUA UTILIZAÇÃO .................................................................................................... 9 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ................................................................................................................... 9 

A ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR .................................................................................................................... 10 

O Conselho Superior ............................................................................................................................... 10 
A Diretoria ................................................................................................................................................ 10 

OS ÓRGÃOS DE APOIO E SUPLEMENTARES ............................................................................................ 11 

A Coordenação Pedagógica .................................................................................................................... 11 
A Secretaria Acadêmica .......................................................................................................................... 11 
A Secretaria Administrativa e Financeira ................................................................................................. 11 
A Ouvidoria .............................................................................................................................................. 11 
A Biblioteca .............................................................................................................................................. 11 

A ADMINISTRAÇÃO BÁSICA ......................................................................................................................... 11 

O Colegiado de Curso ............................................................................................................................. 11 
As Coordenações de Cursos ................................................................................................................... 12 
O Núcleo Docente Estruturante (NDE) .................................................................................................... 12 

MATRÍCULA .................................................................................................................................................... 21 

MATRIZ CURRICULAR ................................................................................................................................... 13 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PARA INGRESSANTES 2008 ................ Erro! 
Indicador não definido. 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 2013............................................................. 13 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2013 .................................................... 16 

O INGRESSO NA FACULDADE ..................................................................................................................... 21 

RENOVAÇÃO DE MATRÍCULA ...................................................................................................................... 21 

REGISTRO ACADÊMICO ................................................................................................................................ 22 

DA VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM ...................................................................................................... 22 

APROVEITAMENTO ........................................................................................................................................ 23 

PROVAS ........................................................................................................................................................... 23 

SEGUNDA CHAMADA .................................................................................................................................... 24 



 
MANUAL DO ALUNO 

 

 

 

4 

4 

REVISÃO DE PROVAS ................................................................................................................................... 24 

APROVAÇÃO .................................................................................................................................................. 24 

EXAME FINAL ................................................................................................................................................. 24 

REABERTURA DE MATRÍCULA .................................................................................................................... 25 

CANCELAMENTO DE MATRÍCULA ............................................................................................................... 25 

ABANDONO DE CURSO ................................................................................................................................ 25 

PERDA DE VAGA ............................................................................................................................................ 25 

FREQÜÊNCIA .................................................................................................................................................. 26 

ABONO DE FALTAS ....................................................................................................................................... 26 

REGIME DE DEPENDÊNCIAS ........................................................................................................................ 27 

APROVEITAMENTO DE ESTUDOS ............................................................................................................... 30 

TRANSFERÊNCIA ........................................................................................................................................... 30 

TRANSFERÊNCIA EX-OFFICIO ..................................................................................................................... 31 

ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES ...................................................................................... 31 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO ........................................................................................................................ 33 

MONITORIA ............................................................................................................ Erro! Indicador não definido. 

PESQUISA ....................................................................................................................................................... 34 

EXTENSÃO ...................................................................................................................................................... 34 

CORPO DISCENTE E REPRESENTAÇÃO .................................................................................................... 34 

EMPRESA JUNIOR-FALURB JUNIOR .................................................................. Erro! Indicador não definido. 

REGIME DE CONDUTA .................................................................................................................................. 35 

DOCUMENTOS ACADÊMICOS ...................................................................................................................... 36 

DIPLOMAS E TÍTULOS ................................................................................................................................... 36 

O ENADE ......................................................................................................................................................... 37 

BIBLIOTECA .................................................................................................................................................... 37 

USUÁRIO ......................................................................................................................................................... 37 

EMPRÉSTIMO .................................................................................................................................................. 37 

SERVIÇOS ....................................................................................................................................................... 38 



 
MANUAL DO ALUNO 

 

 

 

5 

5 

REGULAMENTO DA BIBLIOTECA ................................................................................................................ 39 

PENALIDADES ................................................................................................................................................ 39 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA ............................................................................................................... 40 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA ............................................................................................. 41 

CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO - CTA ......................................................................................... 41 

CALENDÁRIO ACADÊMICO 2016 ................................................................................................................. 41 

OBSERVAÇÕES GERAIS ............................................................................................................................... 45 

 

 
  



 
MANUAL DO ALUNO 

 

 

 

6 

6 

A INSTITUIÇÃO 

 
A AIVARB - Associação do Instituto Vocacional e Assistencial Rui Barbosa, criada em 1969, com 

preceitos que evocam a filosofia da educação Cristã Luterana através de um esforço sistemático, e 

preocupada, em estender os seus princípios de ensino, passou a partir de 2001, a desenvolver ações no 

sentido de viabilizar a implantação do Ensino Superior junto ao Colégio Luterano Rui Barbosa, realizando 

inúmeras reuniões da diretoria e da Comissão especialmente constituída para este fim. 

 Em Assembleia Geral Extraordinária ocorrida em 29 de junho de 2001, foi aprovada a criação da 

Faculdade Luterana Rui Barbosa - FALURB, cuja missão institucional é a de proporcionar situações de 

aprendizado que formem cidadãos capazes, éticos e construtores de uma sociedade mais justa. O objetivo 

inicial foi oferecer o Curso de Administração com Habilitações em Empreendedorismo e Gestão Ambiental, 

considerando o contexto do Município e da região. Esta decisão foi influenciada também pela comunidade 

Rondonense, a qual solicitou que o Colégio Luterano Rui Barbosa estendesse sua atuação para o Ensino 

Superior, tendo em vista a qualidade do ensino e seriedade com que trata a educação desde a década de 

60.  

 Para a concretização deste objetivo, diversos trâmites foram cumpridos e recursos necessários 

foram viabilizados, para dar início ao processo de criação da Faculdade Luterana Rui Barbosa - FALURB. O 

credenciamento junto ao MEC se deu através da Portaria nº 3508 de 13 de dezembro de 2002, publicado no 

Diário Oficial da União de 16 de dezembro de 2002, na página 37, seção 1. A autorização de funcionamento 

do curso de Administração se deu pela Portaria Nº 3.509, de 13 de dezembro de 2002 e o reconhecido pela 

Portaria Nº 987 de 24 de julho de 2009, conforme DOU de 27 de julho de 2009. Para o curso de Ciências 

Contábeis a autorização de funcionamento se deu pela Portaria Nº 251, de 07 de julho de 2011 e 

reconhecido pela Portaria Nº 495 de 29 de junho de 2015, conforme DOU de 30 de junho de 2015. 

 A partir do dia 2 de junho de 2003 a instituição lançou edital e iniciou a divulgação do seu 1º 

vestibular. No dia 16 de junho do mesmo ano, iniciaram as atividades letivas da FALURB, com a realização 

da aula inaugural que contou com a presença dos alunos, funcionários, professores, autoridades locais, e do 

Dr. Carlos Walter Winterle, presidente da IELB – Igreja Evangélica Luterana do Brasil. O evento foi realizado 

nas dependências do Clube Concórdia de Marechal Cândido Rondon. PR. 

 A avaliação para o reconhecimento do Curso de Administração da FALURB ocorreu quando da visita 

in loco dos avaliadores do INEP/MEC, realizada no período de 22 a 25 de agosto de 2007. Tratou-se de uma 

avaliação qualitativa das três (3) dimensões propostas, cuja pontuação é estabelecida de 1 (mínimo) a 5 

(máximo) pontos. Os resultados obtidos foram os seguintes: 

Dimensão 1 – Organização didático-pedagógica: Nota 5  

Dimensão 2 – Corpo docente, corpo discente e técnico-administrativo: Nota 5 

Dimensão 3 – Instalações físicas: Nota 4 

 Segundo os avaliadores, “os referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente, nas 

orientações do Ministério da Educação, nas diretrizes da CONAES, e neste instrumento de avaliação, a 

proposta do curso apresenta um perfil “ÓTIMO””. 
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Em 2008 foi aberto o processo para autorização do curso de CIÊNCIAS CONTÁBEIS, sob o 

protocolo nº 200805263. No ano de 2010, a IES recebeu a visita in loco dos avaliadores do MEC/INEP nas 

datas de 26 a 29/07/10, resultando na seguinte avaliação: Conceito 3 para Organização Didático- 

Pedagógico, 4 para Corpo Docente e 3 para Instalações Físicas, resultando em Conceito Final 3, com 

autorização de 100 vagas anuais, através da Portaria de Autorização do Curso nº 251, publicada no DOU 

em 08/07/11. 

A avaliação para o reconhecimento do curso de Ciências Contábeis da FALURB ocorreu quando da 

vista in loco dos avaliadores do INEP/MEC, realizada no período de 27 a 30 de agosto de 2014. Tratou-se 

de uma avaliação qualitativa das três (3) dimensões propostas, cuja pontuação é estabelecida de 1 (mínimo) 

a 5 (máximo) pontos. Os resultados obtidos foram os seguintes: 

Dimensão 1 – Organização didático-pedagógica: Nota 3,4 

Dimensão 2 – Corpo docente, corpo discente e técnico-administrativo: Nota 3,7 

Dimensão 3 – Instalações físicas: Nota 3,6 

Segundo os avaliadores, “os referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente, nas 

orientações do Ministério da Educação, nas diretrizes da CONAES, e neste instrumento de avaliação, a 

proposta do curso apresenta um perfil “BOM””. 

Desde a sua criação, a FALURB se mantém firme nos seus ideais de oferecer um ensino de 

qualidade, preparando profissionais capazes de fazer frente à concorrência imposta para quem busca se 

firmar neste mercado. Desde o início do curso, a FALURB estabeleceu como meta, prover a Faculdade com 

profissionais capacitados para o desempenho das atividades, formando um corpo docente qualificado e 

eficiente. 

 A mantenedora se preocupa também, em disponibilizar para os interessados em ingressarem no 

ensino superior, diversas modalidades de bolsas e convênios, tanto da própria instituição, como dos 

programas governamentais. 

 
MISSÃO INSTITUCIONAL DA FALURB 

 
Promover situações de aprendizado que formem cidadãos capazes de construir uma sociedade 

melhor. 

 

ESTRATÉGIAS INSTITUCIONAIS DA FALURB 
 

 Contribuir com a sociedade na formação de profissionais capazes de construir uma sociedade 

melhor; 

 Desenvolver metodologias de ensino em consonância com os novos paradigmas e tendências na 

formação profissional, considerando os avanços tecnológicos;  

 Viabilizar as atividades de pesquisa, e por consequência, publicações nas áreas afins dos cursos da 

FALURB.  

 Contribuir para o desenvolvimento social através das atividades de extensão.  
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A INSTITUIÇÃO E SEUS OBJETIVOS 
 

A Faculdade Luterana Rui Barbosa - FALURB rege-se por Regimento Interno próprio, pelo estatuto 

social da Mantenedora, pelas normas emanadas de seu Conselho Superior e pela legislação específica do 

ensino superior. 

Como instituição de educação superior, a Faculdade Luterana Rui Barbosa - FALURB tem por 

objetivos: 

 I - formar recursos humanos e colaborar na sua formação contínua, nas diferentes áreas do 

conhecimento, visando a sua inserção em setores profissionais e participação no desenvolvimento da 

sociedade brasileira; 

 II - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 

 III - disponibilizar para o mercado de trabalho, profissionais que tenham uma visão abrangente das 

mais modernas técnicas, aliando teoria à prática; 

 IV - formar cidadãos e profissionais críticos e criativos, capazes de prestar bons serviços às 

empresas e à Nação; 

 V - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência 

e da tecnologia e à criação e difusão da cultura, promovendo desse modo, o entendimento do homem em 

relação ao meio em que vive; 

 VI - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas 

de comunicação; 

 VII - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos adquiridos numa estrutura intelectual 

sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

 VIII - estimular o conhecimento dos problemas atuais do mundo, em particular os nacionais e 

regionais, bem como, prestar serviços especializados à comunidade regional estabelecendo com esta, 

uma relação de reciprocidade; 

 IX - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e 

benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas historicamente e 

na instituição; 

 X - despertar a comunidade para a dimensão social e para o exercício compromissado e 

responsável da cidadania, assim como para a produção de bens que estejam à disposição de todos os 

cidadãos; 

 XI - desenvolver um processo educacional voltado à transformação do homem e da natureza, em 

benefício coletivo e em prol da preservação da vida na terra em todas as formas de sua manifestação. 
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A MARCA FALURB E A SUA UTILIZAÇÃO 
 

A logomarca da Faculdade Luterana Rui Barbosa é baseada na cruz oficial da Igreja Evangélica 

Luterana do Brasil, em toda a riqueza dos seus significados, acrescida de algumas peculiaridades. Nascida 

no Colégio Rui Barbosa, a faculdade adotou a sua cor oficial, o bordô, e o nome do famoso jurista, “Águia de 

Aia”, com os traços que lembram águias em pleno voo. Esses mesmos traços lembram à letra inicial do 

luteranismo, que vem dando uma contribuição ímpar à educação em todo o mundo, e os livros abertos, que 

veem trazendo séculos de riquezas em conhecimentos. Todos esses elementos dão forma à cruz, centro de 

toda ação de Deus e dos homens e mulheres que nele creem, a fim de levar “Cristo Para Todos”. 

 A utilização da logomarca da FALURB só é permitida mediante consulta prévia à Coordenação de 

Curso e/ou Direção da Instituição, devendo obedecer aos padrões estabelecidos pela mesma. 

 
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

Ilustração 1 – Organograma da Faculdade Luterana Rui Barbosa – FALURB 

 
           Fonte: Adaptado conforme descrição do regimento da FALURB (2013) e estrutura atual; 

 

A estrutura organizacional e a administração da Faculdade Luterana Rui Barbosa - FALURB 

compreendem os seguintes níveis e órgãos: 
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I -  de Administração Superior: 

  a) deliberativo, o Conselho Superior; 

  b) executivo, a Diretoria;  

  c) de apoio e suplementares: 

    1. a Coordenação Pedagógica;  

    2. a Secretaria Acadêmica; 

    3. a Secretaria Administrativa e Financeira; 

    4. a Biblioteca 

   5. a Ouvidoria 

 

II - de Administração Básica: 

  a) deliberativo, o Colegiado de Curso; 

  b) executivo, a Coordenação de Curso.  

  c) de apoio e suplementares, o Núcleo Docente Estruturante (NDE)    

 

 Também fazem parte da estrutura organizacional os seguintes órgãos deliberativos e de apoio à 

administração: 

a) Comissão Técnica Administrativa - CTA; 

b) Comissão Própria de Avaliação Institucional - CPA; 

 

A ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

O Conselho Superior 

    O Conselho Superior é o órgão máximo da Faculdade Luterana Rui Barbosa – FALURB de natureza 

deliberativa e normativa, cuja atribuição é zelar pela qualidade e excelência das atividades relativas ao 

ensino, à pesquisa e à extensão. 

A Diretoria 

 A Diretoria é o órgão executivo superior de coordenação e supervisão das atividades da Faculdade, 

constituída por um Diretor e um Vice-Diretor (optativo), os quais são designados pela Mantenedora, para 

mandato por tempo indeterminado, podendo ser substituídos nos casos previstos no Regimento ou por 

decisão da Mantenedora. 
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OS ÓRGÃOS DE APOIO E SUPLEMENTARES 

A Coordenação Pedagógica 

 A Coordenação Pedagógica é o órgão de apoio à Diretoria encarregado de acompanhar e 

supervisionar a execução do projeto pedagógico da Instituição, atuando junto aos discentes e docentes dos 

cursos oferecidos pela Faculdade Luterana Rui Barbosa - FALURB.  A Coordenação Pedagógica é exercida 

por um Coordenador.   

A Secretaria Acadêmica 

 A Secretaria Acadêmica é o órgão de apoio à Diretoria responsável pelo controle e registro 

acadêmico. As atividades da Secretaria Acadêmica são exercidas pelo Secretário, designado pelo Diretor, e 

por seus auxiliares. 

A Secretaria Administrativa e Financeira 

 A Secretaria Administrativa e Financeira é o órgão de apoio à Diretoria, encarregado das questões 

administrativas e financeiras da Faculdade. As atividades da Secretaria Administrativa e Financeira são 

exercidas por um Secretário, designado pelo Diretor, e por seus auxiliares. 

A Ouvidoria 

A ouvidoria é um espaço destinado à manifestação da comunidade acadêmica, apresentando 

sugestões e/ou reclamações a respeito das atividades da FALURB. Podendo ser via e-mail: 

ouvidoria@falurb.edu.br ou por contato direto com Micheli, às quartas-feiras, das 19h15 às 20h, na sala da 

orientação. 

A Biblioteca 

 A Biblioteca é órgão suplementar, subordinado à Diretoria, encarregado de proporcionar apoio às 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. Os serviços da Biblioteca estão sob a responsabilidade de um 

bibliotecário, designado pelo Diretor, e de seus auxiliares. O seu funcionamento está estabelecido em 

regulamento próprio. 

 
A ADMINISTRAÇÃO BÁSICA 

O Colegiado de Curso 

 O Colegiado de Curso é o órgão consultivo e deliberativo da administração básica, encarregado da 

coordenação didática, da elaboração, execução e acompanhamento da política de ensino do respectivo 

curso. O Colegiado de Curso é constituído pelo Coordenador de Curso, seu Presidente; pelos professores 

do curso e por um representante discente. 

 Compete ao Colegiado de Curso: 

I - acompanhar e avaliar os planos e atividades da Coordenação, garantindo a qualidade do curso; 

II - aprovar o plano e o calendário anual de atividades do curso, propostos pelo Coordenador; 

mailto:ouvidoria@falurb.edu.br
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III - aprovar os planos de ensino das disciplinas do curso; 

IV - aprovar normas complementares para a realização dos estágios curriculares, monitorias, atividades 

acadêmicas complementares, estudos independentes e monografias; 

V - sugerir medidas que visem ao desenvolvimento e aperfeiçoamento das atividades da Faculdade; 

VI - manifestar-se sobre assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos pelo Diretor; 

VII - propor e aprovar o projeto pedagógico do curso e a reestruturação da grade curricular sempre que 

necessário, observadas as Diretrizes Curriculares estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação;  

VIII - deliberar sobre a aceitação de atividades acadêmicas complementares e estudos independentes para 

atribuição de créditos ao currículo do aluno; 

IX - propor normas complementares a este Regimento; 

 X - exercer outras atribuições previstas na legislação e neste Regimento. 

As Coordenações de Cursos 

 Cada curso ofertado pela Faculdade é coordenado por um docente, ligado à área específica do 

curso e com titulação condizente, escolhido e designado pelo Diretor.  São atribuições do coordenador: 

I - apoiar e acompanhar o desenvolvimento das atividades de ensino-aprendizagem; 

II - atender e orientar os alunos do respectivo curso; 

III - fomentar as relações interdisciplinares e transdisciplinares no desenvolvimento do curso; 

IV - elaborar o plano e o calendário anual de atividades do curso; 

V - subsidiar a confecção do calendário acadêmico da instituição; 

VI - estabelecer relacionamento com coordenadores de outros cursos da mesma área ou áreas afins; 

VII - contribuir na elaboração do catálogo sobre as condições de oferta dos cursos; 

VIII - coordenar a elaboração de projetos de cursos e programas de pós-graduação, extensão e outros; 

IX - representar o curso perante autoridades e órgãos da Faculdade; 

X - pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos, atividades acadêmicas complementares, transferência e 

adaptação de alunos, ouvido o Colegiado de Curso; 

XI - coordenar as atividades de pesquisa, apreciando projetos apresentados e encaminhando-os ao 

Conselho Superior; 

XII - coordenar as atividades do Programa de Monitoria Acadêmica do curso; 

XIII - convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso; 

XIV - supervisionar a execução das atividades programadas, bem como a assiduidade dos professores; 

XV - apresentar, anualmente, à Diretoria, relatório de suas atividades; 

XVI - sugerir a contratação ou dispensa de pessoal docente; 

XVII - exercer outras atribuições previstas na legislação e neste Regimento. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

Segundo a Resolução da CONAES nº1 de 17 de junho de 2010, o Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) de um curso de graduação constitui-se de um grupo de docentes com atribuições acadêmicas de 
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acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto 

pedagógico do curso. 

 

São atribuições do NDE: 

 contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

 zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no 

currículo; 

 indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão oriundas de 

necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 

públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

 zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação. 

 

 
MATRIZ CURRICULAR 
 

Matriz Curricular para alunos ingressantes a partir de 2013 a 2015 1º semestre. 

Resolução CES/CNE nº 04/2005, de 13 de julho de 2005 e publicado no Diário Oficial da União em 19 de 

julho de 2005. 

 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 2013 a 2015/1 

DISCIPLINA C H 
ÁREA DE 

CONCENTRAÇÃO 
1º SEMESTRE   

Introdução à Administração 68 Formação Profissional 

Informática Básica 34 Formação Básica 

Comunicação Empresarial 68 Formação Básica 

Fundamentos de Gestão Ambiental 34 Formação Complementar 

Filosofia e Ética Profissional 34 Formação Básica 

Cultura Religiosa 34 Formação Complementar 

Comportamento Humano nas Organizações 34 Formação Complementar 

Matemática Básica 34 Formação de Estudos Quantitativos 

2º SEMESTRE   

Teoria Geral da Administração I 68 Formação Profissional 

Matemática Financeira 68 Formação de Estudos Quantitativos 

Informática Aplicada à Administração 34 Formação Básica 

Micro economia 68 Formação Básica 

Metodologia de Pesquisa em Administração 68 Formação Básica 

Sociologia Aplicada às Organizações 34 Formação Básica 

3º SEMESTRE   

Teoria Geral da Administração II 68 Formação Profissional 

Organização, Sistemas e Métodos 68 Formação Profissional 

Estatística Aplicada à Administração  68 Formação de Estudos Quantitativos  

Macro Economia 68 Formação Básica 

Fundamentos do Empreendedorismo 68 Formação Complementar 

4º SEMESTRE   

Sistemas de Informações Gerenciais 68 Formação Profissional 

Administração Financeira e Orçamento I 68 Formação Profissional 

Fundamentos de Marketing 68 Formação Profissional 
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Contabilidade Geral 68 Formação Básica 

Gestão de Serviços 34 Formação Profissional 

Gestão do Agronegócio 34 Formação Profissional 

5º SEMESTRE   

Desenvolvimento e Gerenciamento de Pessoas I 68 Formação Profissional 

Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais 68 Formação Profissional 

Administração Financeira e Orçamento II 68 Formação Profissional 

Administração da Produção I 68 Formação Profissional 

Administração de Marketing  68 Formação Profissional 

6º SEMESTRE   

Desenvolvimento e Gerenciamento de Pessoas II 68 Formação Profissional 

Fundamentos do Direito 68 Formação Básica 

Planejamento Estratégico 68 Formação Profissional 

Administração da Produção II 68 Formação Profissional 

Gestão de Sistemas e da Qualidade Ambiental 34 Formação Complementar 

Planejamento e Análise de Projetos 34 Formação Complementar 

7º SEMESTRE   

Gestão da Qualidade  68 Formação Complementar 

Gestão de Custos 68 Formação Profissional 

Auditoria Empresarial e Ambiental 68 Formação Complementar 

Direito do Trabalho 34 Formação Básica 

Logística 34 Formação Profissional 

Projeto de Estágio Supervisionado  68 Formação Profissional 

Estágio Supervisionado I 150  

* Estágio: Pesquisa Bibliográfica Extraclasse 50  

8º SEMESTRE   

Gestão de Micro e Pequenas Empresas 34 Formação Profissional 

Comércio Internacional 34 Formação Complementar 

Pesquisa Operacional 34  Formação de Estudos Quantitativos 

Responsabilidade Social e Terceiro Setor 34 Formação Complementar 

Jogos de Empresas 34 Formação de Estudos Quantitativos 

Tópicos Avançados 34 Formação Complementar 

Libras – Língua Brasileira de Sinais (optativa) 34 Formação Complementar 

Estágio Supervisionado II 150  

 
* Pesquisa de Campo e Relatório de Estágio 250  

Atividades Complementares 150  

TOTAL 3.034  

 

Total Horas das Disciplinas 2584  

Atividades Complementares 150  

Estágio Supervisionado 300  

TOTAL DE HORAS 3034  

 

Formação Profissional 42,58% 1292 h 

Formação Básica 17,93% 544 h 

Formação Complementar 16,80% 476 h 

Formação de Estudos Quantitativos 7,85% 238 h 

Estágio Supervisionado 9,89% 300 

Atividades Complementares 4,94% 150 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO A PARTIR DE 2015/2 

DISCIPLINA 
CARGA 

HOR. 
ÁREA DE 

CONCENTRAÇÃO 
1º SEMESTRE   

Introdução à Administração 68 Formação Profissional 

Informática Aplicada às Organizações I 34 Formação Básica 
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Comunicação Empresarial 68 Formação Básica 

Fundamentos de Gestão Ambiental 34 Formação Complementar 

Filosofia e Ética Profissional 34 Formação Básica 

Cultura Religiosa 34 Formação Complementar 

Matemática Básica 68 Formação de Estudos Quantitativos 

2º SEMESTRE   

Teoria da Administração I 68 Formação Profissional 

Matemática Financeira 68 Formação de Estudos Quantitativos 

Informática Aplicada às Organizações II 34 Formação Básica 

Micro economia 68 Formação Básica 

Metodologia de Pesquisa em Organizações 68 Formação Básica 

Sociologia  Organizacional 34 Formação Básica 

3º SEMESTRE   

Teoria da Administração II 68 Formação Profissional 

Organização, Sistemas e Métodos 68 Formação Profissional 

Estatística Aplicada à Administração  68 Formação de Estudos Quantitativos  

Macro Economia 68 Formação Básica 

Fundamentos do Empreendedorismo em Organizações 68 Formação Complementar 

4º SEMESTRE   

Sistemas de Informações Gerenciais 68 Formação Profissional 

Administração Financeira e Orçamento I 68 Formação Profissional 

Fundamentos de Marketing 68 Formação Profissional 

Contabilidade Geral 68 Formação Básica 

Gestão de Serviços 34 Formação Profissional 

Psicologia Organizacional 34 Formação Básica 

5º SEMESTRE   

Desenvolvimento e Gerenciamento de Pessoas I 68 Formação Profissional 

Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais 68 Formação Profissional 

Administração Financeira e Orçamento II 68 Formação Profissional 

Administração da Produção I 68 Formação Profissional 

Administração de Marketing  68 Formação Profissional 

6º SEMESTRE   

Desenvolvimento e Gerenciamento de Pessoas II 68 Formação Profissional 

Fundamentos do Direito 68 Formação Básica 

Planejamento Estratégico 68 Formação Profissional 

Administração da Produção II 68 Formação Profissional 

Gestão de Sistemas e da Qualidade Ambiental 34 Formação Complementar 

Elaboração e Análise de Projetos 34 Formação Complementar 

7º SEMESTRE   

Gestão da Qualidade  68 Formação Complementar 

Gestão de Custos 68 Formação Profissional 

Auditoria Empresarial e Ambiental 68 Formação Complementar 

Direito do Trabalho 34 Formação Básica 

Logística I 34 Formação Profissional 

Projeto de Estágio Supervisionado  68 Formação Profissional 

* Estágio: Pesquisa Bibliográfica  100  

8º SEMESTRE   

Higiene e Segurança no Trabalho 34 Formação Complementar 

Comércio Internacional 34 Formação Complementar 

Logística II 34 Formação Profissional 

Responsabilidade Social e Terceiro Setor 34 Formação Complementar 

Jogos de Empresas 34 Formação de Estudos Quantitativos 

Gestão Pública 34 Formação Complementar 

Agronegócio 34 Formação Profissional 

Tópicos Avançados (optativa) 34 Formação Complementar 

Libras – Língua Brasileira de Sinais (optativa) 34 Formação Complementar 

Estágio: Pesquisa de Campo e Relatório 100  
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Total de Carga Horária 406  

Atividades Complementares 150  

Totais Gerais 3.036  

 
Total de Horas das Disciplinas 2.686  

Atividades Complementares    150  

Estágio Supervisionado           200   

TOTAL DE HORAS 3.036  

Formação Profissional 1292 36,96% 

Formação Básica e Quantitativa 816 26,87% 

Formação Complementar 748 24,64% 

Estágio Supervisionado 200 6,59% 

Atividades Complementares 150 4,94% 

 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2011/2013 

DISCIPLINA C H ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

1º SEMESTRE   

Contabilidade Introdutória I 72 Profissional 

Português Instrumental 72 Complementar 

Matemática  72 Complementar 

Introdução a Economia 72 Básica 

Introdução a Administração 72 Básica 

2º SEMESTRE CH  

Contabilidade Introdutória II 72 Profissional 

Contabilidade Informatizada 36 Profissional 

Cultura Religiosa 36 Básica 

Psicologia Organizacional 72 Básica 

Metodologia e Técnicas de Pesquisas 72 Complementar 

Matemática Financeira 72 Complementar 

3º SEMESTRE CH  

Contabilidade Intermediária I 72 Profissional 

Contabilidade de Custos 72 Profissional 

Estatística 72 Complementar 

Direito Empresarial 72 Básica 

Sociologia Organizacional  36 Básica 

Laboratório Contábil I 36 Teórico Prático 

4º SEMESTRE CH  

Contabilidade Intermediária II 72 Profissional 

Análise de Custos 72 Profissional 

Legislação Tributária 36 Complementar 

Filosofia e Ética nas Organizações 72 Básica 

Administração Financeira e Orçamento 72 Complementar 

Laboratório Contábil II 36 Teórico Prático 

5º SEMESTRE CH  

Contabilidade Avançada I 72 Profissional 

Contabilidade Tributária 72 Profissional 

Estratégia Empresarial 72 Complementar 

Contabilidade e Orçamento Público 72 Profissional 

Legislação e Prática Trabalhista 72 Complementar 

6º SEMESTRE CH  

Contabilidade Avançada II 72 Profissional 

Contabilidade Agrícola e Pecuária 72 Profissional 

Sistemas de Informação Contábil e Gerencial 72 Profissional 

Planejamento Tributário 72 Complementar 
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Gestão de Pessoas 72 Complementar 

7º SEMESTRE CH  

Análise das Demonstrações Contábeis 72 Profissional 

Auditoria Contábil 72 Profissional 

Teoria da Contabilidade 72 Profissional 

Contabilidade Gerencial 72 Profissional 

Laboratório Contábil III 72 Teórico Prático 

Estágio Supervisionado I 120 Teórico Prático 

8º SEMESTRE CH  

Controladoria 72 Profissional 

Perícia Contábil 72 Profissional 

Marketing Contábil 36 Complementar 

Tópicos Emergentes em Contabilidade (LIBRAS) 36 Complementar 

Contabilidade Internacional 36 Optativa 

Práticas Contábeis em Laboratório 36 Profissional 

Estágio Supervisionado II 120 Teórico Prático 

Resumo C/H 

Disciplinas 2.880 

Atividades Complementares 120 

Estágio Supervisionado 240 

Carga horária total do curso 3.240 

 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º Semestre Área de 
Concentração 

C/H 

Contabilidade Introdutória I Profissional 72 

Português Instrumental Complementar 72 

Matemática  Complementar 72 

Introdução a Economia Básica 72 

Introdução a Administração Básica 72 

  360 

2º Semestre Área de 
Concentração 

C/H 

Contabilidade Introdutória II Profissional 72 

Contabilidade Informatizada Profissional 36 

Cultura Religiosa Básica 36 

Psicologia Organizacional Básica 72 

Metodologia e Técnicas de Pesquisas Complementar 72 

Matemática Financeira Complementar 72 

  360 

3º Semestre Área de 
Concentração 

C/H 

Contabilidade Intermediária I Profissional 72 

Contabilidade de Custos Profissional 72 

Estatística Complementar 72 

Direito Empresarial Básica 72 

Sociologia Organizacional Básica 36 

Laboratório Contábil I Teórico Prático 36 

  360 
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4º Semestre Área de 
Concentração 

C/H 

Contabilidade Intermediária II Profissional 72 

Análise de Custos Profissional 72 

Legislação Tributária Complementar 36 

Filosofia e Ética nas Organizações Básica 72 

Administração Financeira e Orçamento Complementar 72 

Laboratório Contábil II Teórico Prático 36 

  360 

   

5º Semestre Área de 
Concentração 

C/H 

Contabilidade Avançada I Profissional 72 

Contabilidade Tributária Profissional 72 

Estratégia Empresarial Complementar 72 

Contabilidade e Orçamento Público Profissional 72 

Legislação e Prática Trabalhista Complementar 72 

  360 
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6º Semestre Área de 
Concentração 

C/H 

Contabilidade Avançada II Profissional 72 

Contabilidade Agrícola e Pecuária Profissional 72 

Sistemas de Informação Contábil e Gerencial Profissional 72 

Planejamento Tributário Complementar 72 

Gestão de Pessoas Complementar 72 

  360 

7º Semestre Área de 
Concentração 

C/H 

Análise das Demonstrações Contábeis Profissional 72 

Auditoria Contábil  Profissional 72 

Teoria da Contabilidade Profissional 72 

Contabilidade Gerencial Profissional 72 

Laboratório Contábil III Teórico Prático 36 

Projeto de Estágio Supervisionado Teórico Prático 36 

Sub-Total  360 

Estágio Supervisionado I Teórico Prático 120 

Total  480 

8º Semestre Área de 
Concentração 

C/H 

Controladoria  Profissional 72 

Perícia Contábil  Profissional 72 

Marketing Contábil Complementar 36 

Tópicos Emergentes em Contabilidade Complementar 36 

LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais (Optativa) Complementar 36 

Contabilidade Internacional Profissional 36 

Práticas Contábeis em Laboratório Teórico Prático 36 

Sub-Total  324 

Estágio Supervisionado II Teórico Prático 120 

Total  444 
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* Disciplinas Optativas 
Formação Profissional 42,70% 

Formação Básica 13,48% 

Formação Complementar 30,71% 

Formação Teórico Prática 13,11% 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resumo C/H 
Disciplinas 2.844 

Atividades Complementares 120 

Estágio Supervisionado 240 

Carga horária total do curso 3.204 
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O ano letivo regular, independente do ano civil, abrange, no mínimo, duzentos dias de trabalho 

acadêmico efetivo, excluído o período reservado aos exames finais, quando houver. A partir de 2010, em 

cumprimento ao que estabelece o documento expedido pelo Ministério da Educação, Resolução CNE/CES 

3/2007, publicado no Diário Oficial da União de Brasília, Seção 1, p. 56, que dispõe sobre procedimentos a 

serem adotados quanto ao conceito de hora/aula, a FALURB adotará a seguinte medida: - Conforme o 

Parecer publicado no DOU em 25 de julho de 2007, no Art. 2º, cabe as Instituições de Educação Superior, 

respeitando o mínimo dos (200), duzentos dias letivos de trabalho acadêmico efetivo, a definição da duração 

da atividade acadêmica ou do trabalho discente efetivo. No Art. 3º, A carga horária mínima dos Cursos 

Superiores é mensurada em horas (sessenta minutos), de atividades acadêmicas e de trabalho discente 

efetivo. O ano letivo é dividido em dois períodos semestrais de (100) cem dias.  

 Considerando este Parecer, e a inviabilidade de estender 10 minutos em cada aula ministrada, a IES 

optou por aumentar o número de dias letivos, a partir do ano 2010, para atender as exigências legais. 

 O período letivo será prolongado sempre que necessário para que se completem os dias letivos 

previstos. Entre os períodos regulares podem ser executados programas especiais de ensino, pesquisa e 

extensão, objetivando a regularização de situação acadêmica e a formação complementar dos alunos, 

conforme normas a serem editadas pelo Conselho Superior. 

 
O INGRESSO NA FACULDADE 

 
Os cursos de graduação oferecidos pela instituição obedecem ao regime seriado semestral. O 

currículo pleno dos cursos de graduação é fixado pela Faculdade Luterana Rui Barbosa - FALURB, com 

base nas Diretrizes Curriculares estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação. A duração da hora-

aula não pode ser inferior a cinquenta minutos. 

 

MATRÍCULA 

 
 A matrícula, ato formal de ingresso no curso e de vinculação à Faculdade, é realizado na Secretaria 

Acadêmica, dentro dos prazos estabelecidos no calendário acadêmico ou em edital, e documentos 

pertinentes conforme consta do Regulamento da FALURB, devendo a matricula ser renovada 

semestralmente. 

 
RENOVAÇÃO DE MATRÍCULA 
 

 A matrícula é renovada semestralmente, nos prazos estabelecidos no Calendário Acadêmico. A 

não renovação da matrícula ou a inobservância de prazos implica abandono do curso e desligamento do 

aluno da Faculdade. 

 É permitida a matrícula no período subsequente apenas aos alunos que obtenham aprovação nas 

disciplinas do período imediatamente anterior, ou que reprovaram em, no máximo, duas dessas disciplinas. 
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 É vedada a matrícula no período subsequente aos alunos que obtiveram acúmulo de seis ou mais 

dependências nos períodos anteriormente cursados, ficando assim, obrigado a eliminar as dependências 

para prosseguimento dos estudos. 

 O aluno impedido de matricular-se no período subsequente deve cursar apenas as disciplinas nas 

quais não obteve aprovação. 

Fique sempre atento aos períodos de renovação da matrícula previstos no Calendário Acadêmico.  

 

REGISTRO ACADÊMICO 
 

 Ao ingressar na FALURB por processo seletivo (vestibular), por transferência ou como portador de 

diploma de curso superior, o aluno recebe um número de identificação. Trata-se do Registro Acadêmico. 

Este número é automaticamente designado pelo sistema escolar adotado pela Instituição. Este é seu 

número de identificação e é importante que cada um o memorize, pois deve ser usado sempre que 

solicitado. 

 

DA VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

 A verificação da aprendizagem é feita por disciplina, incidindo sobre a frequência e o 

aproveitamento. A frequência às aulas e às demais atividades acadêmicas é obrigatória. Independentemente 

dos demais resultados alcançados é considerado reprovado na disciplina, o aluno que não obtenha 

frequência de, no mínimo, setenta e cinco por cento das aulas e atividades ministradas. 

 

Média Semestral  = Nota do 1º Bimestre + Nota do 2º Bimestre/2 
                                  

 

Média Semestral Resultado 

De 7,0 a 10 Aprovado 

De 4,0 a 6,9 Exame Final 

De 0 a 3,9 Reprovado 

 
Para os alunos que fizerem Exame Final: 
 

Média Final = Média Semestral + Nota do Exame/2 
                          

 

Média Final Resultado 

De 5,0 a 10 Aprovado 

De 0 a 4,9 Reprovado 
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A avaliação do conhecimento acadêmico é parte integrante do processo ensino-

aprendizagem-avaliação, sendo uma ferramenta importante sob diversos aspectos, pois seu papel vai 

muito além de quantificar resultados.  

A Falurb, a partir de 2016, instituiu a Prova de Desempenho Multidisciplinar, que destina-se 

a avaliar o desempenho dos discentes com relação aos conteúdos programáticos previstos nas 

diretrizes curriculares dos cursos de graduação da instituição, o desenvolvimento de competências e 

habilidades necessárias ao aprofundamento da formação geral e profissional, e o nível de atualização 

dos discentes. 

Quanto ao peso da nota PDM na nota bimestral/semestral do aluno a mesma é calculada da 

seguinte forma. Em 2016, a PDM compôs a nota do 1º bimestre, no 2º semestre letivo, na proporção 

de 10% da nota bimestral, e consequentemente, 05% da nota semestral.  

Em 2017, a PDM irá compor a nota do 1º bimestre, no 2º semestre letivo, na proporção de 

30% da nota bimestral, e consequentemente, 15% da nota semestral. 

 
APROVEITAMENTO 
 

 O aproveitamento é avaliado através de acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados 

obtidos nas avaliações realizadas durante o período letivo, SENDO OBRIGATÓRIA A ATRIBUIÇÃO DE 

NOTAS BIMESTRAIS. 

 Compete ao professor da disciplina elaborar e aplicar os instrumentos de avaliação de acordo com o 

projeto pedagógico do curso. Os instrumentos de avaliação da aprendizagem, respeitado o projeto 

pedagógico do curso, podem compreender: 

 I -  prova escrita ou oral;  

 II -  seminários; 

 III - trabalhos práticos; 

 IV - pesquisa; 

 V -  elaboração e defesa de projetos e Trabalhos de Conclusão de Curso; 

 VI - outros instrumentos de avaliação. 

 Ao aluno que não comparecer às provas ou demais verificações de aprendizado é concedido outra 

oportunidade para realizá-los, desde que venha requerê-los na Secretaria Acadêmica, mediante pagamento 

de taxa específica, no prazo de três dias úteis a contar da data de sua realização, e comprove: 

 I -  impedimento legal; 

 II -  motivo de doença, atestado por médico; 

 III - motivo de força maior. 

 
PROVAS 
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 Com o intuito de aplicar provas com graus de dificuldade semelhante entre as disciplinas, foi definido 

pelo NDE e aprovado pelos Colegiados dos Cursos, que as provas de todas as disciplinas devem ser 

individuais e sem consulta, contemplando na sua elaboração, 30% de questões subjetivas e conter questões 

estruturadas conforme o ENADE. 

   O tempo de duração da prova, respeitadas as particularidades de cada disciplina, será estipulado 

pelo professor, antes do seu início. Ressalta-se, que o aluno somente poderá entregar a prova e ausentar-se 

da sala, após o término da primeira aula. 

  
 SEGUNDA CHAMADA 
 

 O aluno que não comparecer às provas ou demais verificações de aprendizado é concedido, 

mediante pagamento de taxa relativa a cada prova, conforme edital, nova oportunidade para realizá-las, 

desde que, no prazo máximo de três dias a contar da data de sua realização, protocole requerimento 

nesse sentido, e comprove: 

 impedimento legal (convocação pelas Justiças Comum, Trabalhista ou Eleitoral, ou serviço militar); 

 motivo de doença, atestado médico; 

 motivo de força maior (luto por morte do cônjuge ou parente de primeiro grau, ou outras situações 

cuja gravidade o tenham impedido de realizar as provas ou exames); 

 encontrar-se afastado, sob regime de exercícios domiciliares, na forma da lei. 

 Caso a justificativa não se enquadre em nenhum dos itens acima, a concessão ou não, da segunda 

chamada, fica a critério dos Órgãos Superiores.    

 
REVISÃO DE PROVAS 
 

 É assegurado ao aluno, desde que devidamente fundamentado, o direito de requerer via protocolo a 

revisão de provas. O requerimento solicitando revisão deve ser protocolado no prazo máximo de três dias 

úteis, a contar da data da divulgação da nota da respectiva prova. 

 
APROVAÇÃO 
 

 As notas bimestrais e de exame final são graduadas de zero a dez, permitida a fração em 0,1 pontos 

(ex: 4,3;  6,8;  8,1).  

 É considerado promovido por média o aluno que obtenha, em cada disciplina, média das notas 

bimestrais, igual ou superior a sete (7,0) e frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) do total das 

aulas e demais atividades ministradas.  

 
EXAME FINAL 
 

 Fica sujeito a exame final o aluno que obtenha, em qualquer disciplina, média das notas bimestrais, 

igual ou superior a quatro e inferior a sete, e frequência mínima de setenta e cinco por cento nas aulas e 

demais atividades acadêmicas. 
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 O exame final é realizado conforme previsto no calendário acadêmico, sempre ao final de cada 

período letivo. Quando o aluno realizar exame final, a média de aprovação resultante da média aritmética 

entre a nota dessa prova e a média das notas bimestrais, deve ser no mínimo, igual a cinco (5,0). 

 
REABERTURA DE MATRÍCULA 
 

 O aluno que interrompeu o curso por abandono pode solicitar a reabertura de sua matrícula, desde 

que: 

 o afastamento NÃO tenha sido superior a um ano letivo; 

 tenha concluído integralmente o 1º e o 2º semestres do curso; 

 existam vagas; 

 haja prazo para integralização curricular do curso; 

 cumpra adaptação curricular, quando for necessário. 

 
CANCELAMENTO DE MATRÍCULA 
 

 É a cessação total do vínculo do aluno com a Faculdade. Quando efetivada a matrícula de ingresso 

na FALURB, o aluno pode solicitar o seu cancelamento, observando-se os prazos e condições estabelecidas 

em edital, desde que solicitado antes do início do período letivo. Neste caso, processa-se, de imediato, a 

reclassificação dos candidatos para o preenchimento da vaga, quando possível.  

 O aluno pode solicitar o cancelamento voluntário junto à Secretaria Acadêmica, mediante a 

apresentação do comprovante de matrícula em outra instituição e de justificativa em requerimento próprio. 

Uma vez deferido o cancelamento da matrícula, o aluno poderá retirar na Secretaria Acadêmica o Histórico 

Escolar e demais documentos necessários para transferência. 

 Por outro lado, a matricula pode ser cancelada por ato administrativo, quando o aluno: 

 ultrapassar o prazo máximo de integralização curricular e não realizar novo vestibular para 

convalidação;  

 sofrer sanção disciplinar, nos termos regimentais; 

 
ABANDONO DE CURSO 
 

Considera-se abandono de curso, quando o aluno: 

 não solicita, por requerimento, o trancamento de sua matrícula; 

 não efetua matrícula no semestre a que está apto; 

 ultrapassa o máximo de faltas previstas em lei em todas as disciplinas; 

 esgotado o período concedido para trancamento, não renova o trancamento ou não realiza matrícula 

de retorno no semestre. 

 
PERDA DE VAGA 
 

Perde o direito à vaga o aluno que incorrer em pelo menos uma das seguintes alternativas: 
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 deixar de regularizar formalmente o seu afastamento; 

 deixar de efetuar a matrícula no período regulamentar; 

 solicitar o cancelamento de sua matrícula; 

 sofrer penalidade que implique desligamento da instituição. 

 
FREQUÊNCIA 
 

 A Lei nº 9.394/96 - LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) determina a 

obrigatoriedade de frequência de alunos e professores, exceção feita apenas aos programas de educação a 

distância.  

 Conforme o Regimento da FALURB é considerado promovido por frequência o aluno que obtenha 

em cada disciplina, frequência igual ou superior a 75% das aulas e demais atividades ministradas no 

período. O aluno que não atingir esta frequência é reprovado independentemente da nota obtida. A 

verificação e o registro de frequência são de responsabilidade do professor e seu controle é realizado pela 

Secretaria Acadêmica.  

O aluno reprovado por faltas, deverá cursar a disciplina integralmente, sujeitando-se tanto à nova 

avaliação quanto à frequência. 

 
ABONO DE FALTAS 
 

 É vedado o abono de faltas, admitindo-se apenas a compensação da ausência às aulas mediante a 

atribuição de exercícios domiciliares, nos termos de regulamento e da legislação em vigor. 

 O “abono de faltas” não está previsto na legislação e é vedado pelo Regimento da FALURB. Há, 

entretanto, a possibilidade de conferir-se tratamento especial em Regime Domiciliar (RD) com a dispensa de 

frequência às aulas, nos casos de: 

1. aluno portador de afecções congênitas ou adquiridas, infecções, traumatismos ou outras condições 

mórbidas, determinando distúrbios agudos ou agudizados. Nestas situações são atribuídos como 

compensação da ausência às aulas, exercícios domiciliares com acompanhamento do professor da 

disciplina e da Coordenação de Curso, sempre que compatíveis com o seu estado de saúde e as 

possibilidades da Instituição. 

2. aluna gestante. A partir do oitavo mês de gestação e durante três meses, poderá também ficar assistida 

pelo regime de exercícios domiciliares, desde que, em tempo hábil, dirija requerimento ao Coordenador do 

Curso. O início e o fim do período em que é permitido o afastamento devem ser determinados por atestado 

médico a ser apresentado à Instituição. Em casos excepcionais, devidamente comprovados por atestado 

médico, pode ser aumentado o período de repouso, antes e depois do parto. É assegurado às estudantes o 

direito à prestação de exames finais (Lei n.º 6202/75). 

3. aluno que participa de atividades desportivas tem direito a regime especial para as aulas e provas a 

que tenha faltado, desde que apresente o certificado de participação. 
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4. alunos matriculados em órgão de formação de reserva, durante o período de exercício ou manobras, 

e o reservista convocado para exercícios ou cerimônias cívicas terão, respectivamente, tratamento especial 

quanto à frequência, nos termos do Decreto n.º 57.654/66 e do Decreto-lei n.º 715/69. 

 Para poder usufruir de tal benefício, o aluno, ou seu representante legal deve protocolar pedido na 

Secretaria da FALURB, dirigido ao Coordenador de Curso, anexando o devido Atestado Médico, contendo o 

CID, até 48 horas após o início da ocorrência. O referido atestado deverá especificar a data e o período de 

afastamento. 

 O aluno ou seu representante legal deverá informar no ato do protocolo do atestado o nome de um 

aluno da turma, o qual será responsável por repassar as informações pertinentes para o desenvolvimento 

das atividades em Regime Domiciliar, as quais serão repassadas pelos professores de cada disciplina 

cursada pelo aluno. 

 No caso da não realização e entrega dos trabalhos e atividades programadas para o Regime 

Domiciliar nos prazos determinados, o aluno fica sujeito às normas regimentares quanto ao processo de 

avaliação e aprendizagem, não sendo concedido outro tipo de regime de ensino. 

As provas, quando for o caso, poderão ser realizadas em época e horários especiais, desde que o 

aluno esteja totalmente impossibilitado de estar presente nos dias da semana de provas. 

 A FALURB se reserva o direito de não aceitar os requerimentos após o prazo de 48 horas do início 

do período de afastamento, bem como não receber Atestados Médicos enviados pelo correio ou fax, e que 

não sejam protocolados pessoalmente pelo interessado ou seu representante legal. Também não será 

concedido o Regime Domiciliar com prazo retroativo, pois a modalidade se destina a compensar a ausência 

às aulas durante a ocorrência do atestado. Não será concedido Regime Domiciliar para Estágios e 

Disciplinas Práticas. 

 A ausência às aulas por prazo inferior a 5 dias, não será considerado como Regime Domiciliar, pois 

ao aluno é permitido faltar até 25% das aulas ministradas em cada disciplina, bem como, prestar provas em 

segunda chamada e, também exames, desde que se enquadre nas exigências mínimas de notas previstas 

em regulamento. 

 
REGIME DE DEPENDÊNCIAS 
 

 O regime de dependência está institucionalizado na FALURB através de normas do Regimento, 

conforme segue: 

 Entende-se por regime de dependência a faculdade do aluno poder freqüentar disciplinas em que 

ficou reprovado, simultaneamente com o semestre imediatamente seguinte, para o qual será regularmente 

promovido. 

I - É vedada a matrícula no período subseqüente aos alunos que obtiveram acúmulo em diferentes 

semestres de seis ou mais dependências nos semestres anteriormente cursados, ou mais de duas no 

semestre imediatamente anterior, ficando assim, obrigado a eliminar as dependências para prosseguimento 

dos estudos. 
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II - O aluno impedido de matricular-se no período subseqüente deve cursar apenas as disciplinas nas quais 

não obteve aprovação. 

III - O regime de dependência não dispensa o aluno do cumprimento das normas regimentais relativas à 

freqüência, à avaliação do rendimento escolar e aos pré-requisitos disciplinares, salvo disposições 

complementares. 

Procedimentos Operativos: 

 

 O aluno em regime de dependência deverá cursar essa(s) disciplina(s) em uma das seguintes 

modalidades: 

 I - mediante matrícula em turma regular quando houver compatibilidade de horário com as disciplinas 

do semestre em que se encontra matriculado; 

 II - mediante o enquadramento em turma especial para atendimento aos alunos em dependência, 

conforme proposição do Colegiado de Curso; 

 III - mediante o cumprimento do Plano de Ensino elaborado pelo professor e aprovado pelo 

Coordenador de Curso, limitado a duas disciplinas. 

 IV - mediante realização de matricula na(s) disciplinas(s) reprovada(s) no período imediatamente 

anterior, na Modalidade Semipresencial. 

 a) O aluno reprovado por nota em até duas disciplinas cursadas no período letivo imediatamente 

anterior, mas que tenha cumprido no mínimo 75% de freqüência da(s) referida(s) disciplina(s), é promovido 

ao semestre seguinte. No entanto, deve matricular-se naquela(s) disciplina(s) para cursá-la(s) em regime de 

dependência, com dispensa de freqüência, sendo-lhe atribuído freqüência da(s) referida(s) disciplina(s), 

relativa ao semestre imediatamente anterior. 

  I – O aluno deverá matricular-se na(s) respectiva(s) disciplina(s) em dependência, dentro dos 

prazos fixados no Calendário Acadêmico. 

  II – Submeter-se aos trabalhos exigidos pelo professor, as provas bimestrais oficiais e aos 

eventuais exames necessários, conforme estabelece o calendário acadêmico. 

  III – No caso de provas coincidentes em horário, o aluno deverá requerer a prova em 

segunda chamada, com dispensa de taxas, respeitando o calendário acadêmico. 

 b) Competirá ao Colegiado de Curso e/ou Coordenador do Curso, definir a modalidade de 

dependência adequada às necessidades do aluno e às peculiaridades de cada disciplina. 

 c) Caberá ao aluno a responsabilidade de buscar as informações necessárias para o pleno 

atendimento das avaliações propostas pelos professores da(s) disciplinas(s) em dependência e cursadas. 

 Fica vedada a inserção no modelo de cumprimento de Plano de Ensino e na Modalidade 

Semipresencial, o aluno que não tenha obtido o mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de freqüência 

na(s) disciplina(s) cursada(s) no decorrer do semestre anterior e que deva(m) ser cumprida(s) em regime de 

dependência. 
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 Competirá ao Coordenador de Curso acompanhar a execução do modelo de Plano de Ensino, bem 

como definir normas complementares para a execução desse plano, de acordo com as características do 

curso. 

 Para atendimento aos alunos matriculados em regime de dependência, através do modelo de Plano 

de Ensino, o professor responsável designado pelo Coordenador, deverá observar os seguintes 

procedimentos: 

 I - propor os conteúdos que integrarão o Plano de Ensino, de conformidade com o programa da 

disciplina; 

 II - estabelecer uma divisão modular dos conteúdos com os respectivos períodos de  execução; 

 III - elencar as atividades a serem desenvolvidas pelo aluno, em cada módulo; 

 IV - estabelecer uma metodologia de estudo adequada à natureza da disciplina a ser cursada; 

 V - registrar, em instrumento próprio, a freqüência e o aproveitamento do aluno. 

 Para abertura de turma especial, que deverá ter um mínimo de 10 (dez) alunos, deverão ser 

observados os seguintes procedimentos: 

 I – o Coordenador de Curso encaminhará ao Colegiado de Curso a solicitação da abertura da turma, 

acompanhada da listagem dos alunos em dependência e dos horários de disponibilidade dos alunos 

constantes da relação; 

 II – a direção expedirá Edital abrindo matrículas para o Regime de Dependência; 

 III – será designado professor responsável pela turma; 

 IV - a freqüência e a avaliação do rendimento escolar dos alunos seguirão as normas 

 estabelecidas para as turmas regulares; 

 V - o horário de aulas da turma especial não poderá, em hipótese alguma, coincidir com o horário 

das disciplinas do semestre em que o(s) aluno(s) estiver (em) matriculado(s); 

 VI - no caso da não disponibilidade de docente para assumir a turma, caberá ao Coordenador de 

Curso indicar formas alternativas para o cumprimento da dependência; 

 VII - caberá ao Coordenador de Curso adequar procedimentos no tocante a aulas práticas, uso de 

laboratórios e salas especiais. 

 § único - O Colegiado de Curso poderá, em casos excepcionais, propor o funcionamento de turma 

especial, com um número de alunos inferior a 10 (dez), desde que o fato seja devidamente justificado e 

mediante autorização do Diretor da FALURB.  

 Caso haja reincidência de reprovação na(s) disciplina(s) cursada(s) em regime de dependência no 

modelo Plano de Ensino ou por Modalidade Semipresencial, o aluno fica obrigado a cursá-la(s) novamente 

no regime regular cumprindo a(s) disciplina(s) com freqüência e aproveitamento, não podendo mais usufruir 

destas modalidades na(s) respectiva(s) disciplina(s).  

 No caso de trancamento/desistência o aluno perde o direito a modalidade, devendo então concluir 

a(s) disciplina(s) em dependência com freqüência e aproveitamento, quando da renovação da matrícula com 

a FALURB, devendo matricular-se em turma regular. 
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 A eliminação de dependência no modelo Plano de Ensino e/ou na Modalidade Semipresencial, não 

se aplica as atividades de estágio e aulas práticas. 

 Estas modalidades se aplicam somente para disciplinas pendentes, ficando proibida a matrícula de 

alunos nesta modalidade que não se enquadrem nesta disposição. Os casos omissos na aplicação desta 

Resolução serão resolvidos pelo Colegiado de Curso. 

 As regras mencionadas acima, são válidas para os acadêmicos matriculados até o ano de 2015. 

 Para os alunos ingressantes a partir do ano de 2016, ficam estabelecidas novas regras de aplicação 

do Regime de Dependências, definidas pelo NDE e aprovadas no colegiado de cursos da FALURB, 

realizado em 11 de fevereiro de 2016.  

 Segundo as novas regras, o aluno que for reprovado em alguma disciplina no semestre letivo em 

que está matriculado, fica obrigado a cursá-la novamente no regime regular, cumprindo a disciplina com 

freqüência e aproveitamento, independente do percentual de freqüência obtido anteriormente.   

 

 
APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 
 

 O aluno que tenha realizado estudos regulares em outras instituições de ensino superior ou que já 

tenha concluído um curso superior pode requerer aproveitamento das disciplinas cursadas com aprovação. 

 Neste caso, será avaliada a identidade ou equivalência existente entre elas, e aquelas ministradas 

nos cursos da FALURB, conforme legislação e regulamento pertinentes. Compete ao Coordenador de Curso 

e/ou professor da respectiva disciplina pronunciar-se sobre o aproveitamento de estudos e a adaptação de 

alunos. 

 
TRANSFERÊNCIA 
 

 A FALURB concede matrícula a aluno transferido de curso autorizado ou reconhecido, de instituição 

de ensino superior nacional ou de instituição estrangeira para prosseguimento de estudos no mesmo curso 

ou em curso afim, desde que requerida nos prazos fixados no calendário acadêmico e observados ainda os 

seguintes requisitos: 

- número de vagas existentes; e  

- demais normas fixadas pela Instituição. 

Em qualquer época, a requerimento do interessado e mediante a apresentação do atestado de vaga, 

a Faculdade concede transferência ao aluno regularmente matriculado em seus cursos, nos termos da 

legislação vigente. 

 Não é concedida transferência a aluno que se encontre respondendo a inquérito administrativo ou 

cumprindo penalidade disciplinar. 

 A matrícula de aluno transferido, depois de autorizada, está condicionada à apresentação de 

documento original da guia de transferência emitida pela instituição de origem. O aluno transferido fica 

sujeito à adaptação curricular, podendo ter aproveitados os estudos realizados com aprovação no curso de 

origem. 



 
MANUAL DO ALUNO 

 

 

 

31 

31 

 Compete ao Coordenador de Curso pronunciar-se sobre transferência, aproveitamento de estudos e 

adaptação de alunos, ouvido o Colegiado de Curso e observada a legislação pertinente e regulamento. 

 O programa da disciplina cursada na instituição de origem deve corresponder a, pelo menos 75% do 

conteúdo e da carga horária da disciplina que o aluno deveria cumprir no curso da FALURB. 

 No caso de transferência de curso realizada em instituição estrangeira, a documentação deverá 

estar autenticada pela autoridade consular brasileira no país onde se localize a instituição em que o 

candidato está matriculado, acompanhado de tradução pública juramentada. 

 
TRANSFERÊNCIA EX-OFFICIO 
 

 No caso de servidor público federal civil ou militar estudante, removido ou transferido ex officio para 

o Município de Marechal Cândido Rondon ou localidade próxima, ou de seus dependentes estudantes, a 

matrícula é concedida independentemente da existência de vaga, desde que requerida nos termos da Lei 

Federal n.º 9.536/97. 

 Em qualquer caso, o requerimento de matrícula, via transferência, deve ser instruído com toda a 

documentação exigida pela Faculdade. 

 
ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 
 

 São aquelas que complementam a formação acadêmica, através de atividades não abrangidas pelas 

disciplinas da estrutura curricular do curso e possibilitam a participação do corpo discente em projetos de 

ensino, pesquisa e extensão. As Atividades Acadêmicas Complementares compõem a carga horária total do 

curso de graduação, com a duração de no mínimo 150 horas/aula para o curso de Administração e 120 

horas/aula para o curso de Ciências Contábeis. 

 O estágio extracurricular é aceito como atividade acadêmica complementar, mediante parecer 

favorável da Coordenação do Curso. 

 As atividades acadêmicas complementares podem ser organizadas: 

- pelo Colegiado de Curso; 

- por iniciativa de órgãos da Faculdade; 

- por outras instituições.   

 Para o aluno que ingressa na FALURB como portador de diploma de curso superior ou por 

transferência, as disciplinas já cursadas e não aproveitadas (para efeito de dispensa por equivalência), 

podem ser consideradas, a critério da Coordenação do Curso, para o cumprimento da carga horária das 

atividades acadêmicas complementares. 

 Importante: as atividades acadêmicas complementares têm o seu aproveitamento escolar 

registrado, desde que solicitado pelos alunos dentro do semestre de sua realização, conforme datas 

estabelecidas no calendário acadêmico. 

 O aluno deverá participar e apresentar certificado de no mínimo 3 (três) Jornadas Acadêmicas 

promovidas pela FALURB. 
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 O pedido de aproveitamento é dirigido ao Coordenador de Curso que faz a análise do processo e 

emite parecer. A documentação das solicitações deferidas será encaminhada pelo Coordenador de Curso à 

Secretaria Acadêmica para o registro no histórico escolar do aluno. O computo de carga horária das 

atividades que podem integrar as atividades acadêmicas complementares seguem a seguinte ponderação: 

 

Ilustração 2 - Computo de carga horária das atividades acadêmicas complementares. 

 
ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 

 

Atualizado 1º Sem 2017 

Trabalho / Evento CH do 

trab. 

evento 

CH 

máxima 

no curso 

1. Iniciação Científica   

I - Trabalhos com orientação docente, apresentados na FALURB 

(extra-sala), eventos científicos específicos ou seminários 

multidisciplinares 

6 h/a 20 h/a 

II - Trabalhos com orientação docente, apresentados em eventos 

específicos e publicados em anais 

10 h/a 30 h/a 

III - Trabalhos científicos publicados em revistas de circulação 

nacional 

20 h/a 40 h/a 

IV - Trabalhos científicos publicados em periódicos indexados 20 h/a 40 h/a 

V - Livros ou capítulos de livros 40 h/a 100 h/a 

2. Atividades de Monitoria   

I - Atividades de monitoria 10h/a sem. 40 h/a 

3. Atividades de Extensão   

I - Participação em eventos promovidos pela FALURB, na área do 

Curso 

integral  

II - Participação em eventos externos  integral  

III - Viagens científicas  integral  

IV - Programas de intercâmbio institucional, nacional e/ou 

internacional 

integral  

V - Participação ou trabalho na organização em campanhas 

comunitárias e entidades sociais (ONGs, asilos, creches, escolas, etc)  

10 h/a          

semestre 

30 h/a 

VI - Participação ou trabalho na organização em campanhas da 

FALURB: a) semana/Jornada acadêmica; b) trote solidário; c) doação 

de sangue; d) outros eventos disponibilizados pela FALURB. 

6 h/a           

semestre 

20 h/a 

VII - Participação ou trabalho na organização de Empresa Jr., 

Incubadora, Agência ou Escritório Experimental/Modelo, Jornal do 

Curso, Jornal da FALURB, Diretório ou Centro Acadêmico.  

6 h/a           

semestre 

30 h/a 

VIII - Participação, com freqüência e aprovação em cursos de idiomas, 

comunicação e expressão, de informática, secretariado, e outros que 

não tenham sido objeto de validação de disciplina ou aproveitamento 

de estudos 

10 h/a          

semestre 

40 h/a 
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IX - Cursos à distância na área 03 h/a 30 h/a C. 

C. 

40 h/a 

Adm 

4. Atividades Extracurriculares   

Estágios extracurriculares desenvolvidos com base em convênios 

firmados pela FALURB 

30 h/a 30 h/a 

Experiência profissional na área administrativa (registro em carteira ou 

estatuto social) 

20 h/a 20 h/a 

Trabalho nas Eleições 10 h/a por 

turno  

 

5. Eventos Científicos ou Culturais   

I - Participação em eventos científicos ou culturais promovidos pela 

FALURB 

integral 100 h/a 

II - Participação em eventos científicos ou culturais externos a 

FALURB 

integral 100 h/a 

III - Organização e/ou trabalho em eventos científicos ou culturais 

promovidos pela FALURB. Feira do empreendedorismo na FALURB 

5 h/a           

evento 

20 h/a 

IV - Organização e/ou trabalho em eventos científicos ou culturais 

promovidos por outras instituições públicas e/ou privadas 

3h/a por 

evento 

10h/a 

6. Disciplinas Cursadas em outros Cursos Superiores   

Disciplinas de outros cursos de graduação que não tenham sido objeto de  

aproveitamento de estudos 

60 h/a 

7. Estudos Desenvolvidos em Organizações Empresariais   

Estudos desenvolvidos em organizações empresariais ou em 

organismos públicos, correlatos aos conteúdos de disciplinas e 

atividades profissionais do curso, com orientação docente, 

apresentados na FALURB (extra-sala) 

5 h/a           

trabalho 

30h/a 

8. Trabalhos desenvolvidos com orientação de docente 

apresentados na FALURB (extra - sala de aula), em organizações não 

governamentais, de assistência social ou recuperação, cooperativas e 

similares, de trabalho comunitário ou junto à comunidade e de 

relevância social. 

10 h/a          

semestre 

30 h/a 

Fonte: Resolução 

.  
ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 
 O Estágio Supervisionado é parte integrante do currículo dos cursos da FALURB, consistindo em 

disciplina obrigatória a ser desenvolvida em consonância com o Projeto Pedagógico de cada curso, com as 

políticas e as diretrizes institucionais, com as disposições regimentais e a legislação pertinente.  

 O estágio supervisionado na FALURB é entendido como um momento da prática de aspectos que 

fundamentam a vida profissional. A prática não se restringe à atividades específicas, mas se constitui numa 

atividade de reflexão que enriquece a teoria que lhe dá suporte. O estágio pode tornar-se uma excelente 
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oportunidade de identificar as práticas existentes na sociedade, podendo constituir-se em espaço de 

realização de novas aprendizagens.  

 Em sua tríplice dimensão - ensino, pesquisa e extensão -, o estágio supervisionado precisa produzir 

conhecimentos articulados com outros já produzidos ao longo da graduação e que fundamentam aspectos 

relevantes da profissionalização de nível superior.  

 Procure conhecer junto à Coordenação de Curso ou à Coordenação de Estágio o regulamento do 

Estágio Supervisionado do seu curso. 

 
PESQUISA 
 

 A FALURB procura incentivar a pesquisa através da concessão de auxílio para a execução de 

projetos científicos, de bolsas especiais, promoção de congressos e seminários, intercâmbio com outras 

instituições, divulgação dos resultados das pesquisas realizadas e outros meios ao seu alcance.  

 As atividades de pesquisa serão gerenciadas pela Coordenação do Curso em conjunto com um 

professor que atua na graduação, responsáveis pela formação dos grupos de pesquisa instituídos pela 

Faculdade. 

 A FALURB poderá instituir prêmios como estímulo à produção intelectual de seus alunos, na forma 

regulamentada pelo Conselho Superior. 

 
EXTENSÃO 
 

 Da mesma forma, a faculdade procura desenvolver atividades de extensão, articuladas ao ensino e à 

pesquisa, para a difusão de conhecimentos e técnicas pertinentes às áreas de seus cursos.  

 As atividades de extensão são planejadas anualmente através de projetos específicos, em 

conformidade com as necessidades e interesses institucionais e sociais sendo coordenadas e executadas 

pelas coordenações de curso ou por docentes. 

 
CORPO DISCENTE E REPRESENTAÇÃO 
 

 O corpo discente da instituição é composto por todos os alunos regularmente matriculados na 

faculdade, que possuem como órgão máximo de representação, o colegiado discente. Para tal, cada turma 

tem o direito a designar um representante legal, que será representativo e deliberativo dos mesmos no 

encaminhamento de assuntos pertinentes a comunidade de alunos, junto aos órgãos diretivos da faculdade. 

Este colegiado regula-se por regimento próprio.  

 O Colegiado discente participa da escolha dos representantes discentes para os Colegiados de 

Curso, Comissão Própria de Avaliação – CPA e Conselho Superior, conforme Regimento Geral. 

 Este colegiado indica o representante discente junto ao Colegiado de Curso e ao Conselho Superior. 
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REGIME DE CONDUTA 
 

            É o conjunto de normas de conduta que devem ser observadas pelo pessoal docente, discente e 

técnico-administrativo no exercício de suas funções e atividades, para assegurar a convivência e o respeito 

mútuo, importando sua transgressão na imposição de penalidades. 

            Para tanto, seguem as normas de conduta a serem observadas: 

            - O professor é autoridade em sala de aula e, para que haja boa convivência, deverá haver respeito 

mútuo entre professores e alunos; 

            - Será passível de aplicação das penalidades o aluno que se portar de maneira inadequada, com 

conversas e brincadeiras paralelas e interferir no bom andamento das aulas; 

            - Não será permitido o uso de celulares e outros aparelhos eletrônicos durante a aula, sem 

autorização prévia do professor da disciplina. Ao aluno que insistir na utilização de celular, cabe ao professor 

o direito e o dever de adverti-lo. Quando houver reincidência por parte do aluno, o professor poderá solicitar 

que este, se retire da sala, cabendo as coordenações e a direção da Faculdade, cumprir o Regimento 

Interno que contempla a proibição do seu uso em sala de aula. 

            - É expressamente proibido freqüentar a sala de aula após a ingestão de bebidas alcoólicas; 

            - O uso de “cola” será coibido ao máximo, cabendo aos transgressores a imposição das penalidades 

previstas, além de “zerar” a nota da prova; 

            As penalidades disciplinares serão aplicadas, atendendo à intensidade do fato, sua motivação, 

conseqüência e os antecedentes do infrator. 

            Aos membros do corpo discente aplicam-se as seguintes penalidades: 

 advertência, quando desrespeitarem qualquer membro da comunidade acadêmica, desobedecendo 

as determinações das autoridades acadêmicas ou perturbarem a ordem em sala de aula ou no 

recinto da Faculdade; 

 repreensão e advertência por escrito, quando reincidirem em qualquer das faltas enunciadas no 

item anterior, injuriarem ou agredirem a pessoas no recinto da instituição, ou causarem prejuízo 

material ao patrimônio da Faculdade, hipótese em que estarão sujeitos a promoverem a devida 

indenização; 

 suspensão, quando reincidirem em qualquer das faltas enunciadas anteriormente, demonstrarem 

improbidade nos trabalhos acadêmicos, ou ofenderem superiores hierárquicos; 

 exclusão, nos casos de reincidência em qualquer das faltas aludidas nos itens anteriores e nos 

demais casos previstos na legislação pertinente. 

            São direitos e deveres dos membros do corpo discente: 

 freqüentar as aulas e demais atividades acadêmicas, aplicando a máxima diligência no seu 

aproveitamento; 

 utilizar os serviços administrativos e técnicos oferecidos pela Faculdade; 

 observar o regime acadêmico e disciplinar; 

 respeitar o professor e os colegas em sala de aula; 
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 participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertencer e de comissões para as 

quais for indicado, nos termos  regimentais; 

 recorrer das decisões dos órgãos executivos e deliberativos da Faculdade, na forma e prazos 

previstos no Regimento da FALURB: 

 zelar pelo patrimônio da Faculdade.  

            São competentes para a aplicação das penalidades ao corpo discente: 

 Professor, nos casos de advertência; 

 Coordenação de Curso, nos casos de repreensão e advertência escrita; 

 Diretor da Faculdade, nos casos de suspensão; 

 Colegiado de Curso, nos casos de exclusão. 

            A advertência e repreensão serão formalizadas por escrito. O processo disciplinar obedece ao 

princípio da ampla defesa. A suspensão por mais de trinta dias e a exclusão somente serão impostas após 

inquérito. 

            Do ato que impuser qualquer penalidade cabe recurso para a instância imediatamente superior, 

interposto em petição fundamentada, no prazo de dez dias contados da ciência da decisão pelo punido. 

            O registro de penalidades não constará do histórico escolar do aluno. 

            Não são concedidos transferência ou cancelamento de matrícula a aluno submetido a inquérito.  

 
DOCUMENTOS ACADÊMICOS 
 

 A FALURB expede os seguintes documentos para acompanhamento e comprovação da vida 

acadêmica do aluno, mediante pagamento de taxa pré-fixada: 

 Relatório de Notas - é o documento no qual estão relacionadas todas as notas, conceitos e 

freqüências obtidas em todas as disciplinas cursadas em cada semestre letivo. 

 Histórico Escolar - é o documento oficial da Faculdade no qual constam os dados referentes à vida 

acadêmica do aluno: dispensa de disciplinas por aproveitamento, aprovações, freqüência, 

trancamentos, notas e conceito das avaliações, data de conclusão do curso, etc. 

 Declarações – São documentos expedidos pela FALURB, com finalidades específicas. 

 Quanto à emissão de documentos, os mesmos deverão ser solicitados antecipadamente,  via 

protocolo, sendo que os valores das taxas são definidos em edital. Não serão  fornecidas por telefone, 

informações sobre, provas, freqüência, situação escolar e outras solicitações afins. 

 
DIPLOMAS E TÍTULOS 
 

 Ao aluno concluinte de curso de graduação ministrado na instituição é conferido o respectivo grau e 

expedido o diploma correspondente, nos casos previstos no Regimento e na Legislação vigente. 

 Os graus e títulos acadêmicos são conferidos pelo Diretor, em sessão pública e solene do Conselho 

Superior, na qual os graduandos prestam os compromissos de praxe. 
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 A imposição de grau pode ser conferida em sessão especial, na presença de três testemunhas, em 

local e data determinados pelo Diretor, caso haja solicitação nesse sentido. 

 Os diplomas são expedidos e encaminhados para o registro, e terão validade nacional como prova 

da formação recebida por seu titular, nos termos do art. 48 da LDB.  

 

O ENADE 
 

 O Ministério da Educação instituiu em 14 de abril de 2004, através da Lei n.º 10.861, o Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE - realizado periodicamente, sendo admitida a utilização 

de procedimentos amostrais, nos cursos de graduação. A realização das provas do ENADE obedece ao 

Calendário dos cursos a serem avaliados anualmente, estipulados pelo INEP, e é realizada com os 

concluintes do curso daquele ano.  

 

BIBLIOTECA 

 
 A Biblioteca da FALURB está encarregada de proporcionar apoio às atividades de ensino, pesquisa 

e extensão, e possui um Regulamento próprio cujas finalidades básicas são: 

 oferecer serviços de consulta e empréstimo de seu acervo à comunidade acadêmica; 

 servir como suporte ao desenvolvimento curricular e extracurricular dos cursos oferecidos pela 

Faculdade bem como às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 otimizar e fomentar o acesso e o uso do acervo aos seus usuários e a usuários potenciais; 

 desenvolver nos usuários, hábitos de estudo e manuseio do acervo; 

 estimular a investigação científica e cultural; 

 zelar e conservar o acervo em perfeitas condições de utilização; 

 fomentar a constante atualização do acervo; 

 atuar de maneira integrada aos cursos oferecidos pela Faculdade e aos demais órgãos 

administrativos; 

 promover intercâmbio com bibliotecas, centros de documentação, unidades e outras instituições 

técnicas, científicas e culturais, nacionais e estrangeiras. 

 

USUÁRIO 
 

 Podem utilizar os serviços da Biblioteca da FALURB, os docentes da Instituição, os alunos dos 

cursos de graduação e de pós-graduação, os funcionários da Faculdade e usuários especiais (ex-aluno, 

aluno de outros cursos, estagiário, professor visitante e usuário externo). Estes últimos não têm direito a 

empréstimos domiciliares.  

 Os empréstimos efetuados são pessoais, sendo de exclusiva responsabilidade do usuário o 

empréstimo de obras a terceiros. 

 

EMPRÉSTIMO 
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 Para efetuar empréstimo domiciliar, o usuário apresenta a carteira da biblioteca, que deve ser 

solicitada junto à Biblioteca, mediante pagamento de taxa. 

 Os empréstimos são concedidos apenas se o usuário estiver sem débitos com a biblioteca e em dia 

com o prazo de devolução do material anteriormente emprestado. Em caso de extravio da carteira do 

usuário, é fornecida segunda via, mediante solicitação do usuário e pagamento de taxa estabelecida pela 

Biblioteca. Em caso de desligamento da Instituição, fica suspensa automaticamente a prestação de serviços 

ao usuário, salvo no caso em que vier a se inscrever como usuário especial. 

 A quantidade de material a ser retirada e os prazos de empréstimo, observam a seguinte tabela: 

Ilustração 3 – Prazos de empréstimos de material da biblioteca da FALURB. 

MATERIAL 
 

PROFESSORES ALUNOS E FUNCIONÁRIOS 

 QUANTIDADE PRAZO/DIAS QUANTIDADE PRAZO/DIAS 

Livros 5 10 3 7 

Periódicos 
Científicos 

2 5 2 5 

Fitas de vídeo 2 3 1 3 
CD-ROM’S e 
disquetes 

 
2 

 
3 

 
1 

 
3 

Monografias, 
Teses e 
Dissertações 

Não há 
empréstimo 

 
0 

Não há 
empréstimo 

 
0 

    Fonte: Regulamento da biblioteca 

 
As obras não-circulantes podem, a critério do bibliotecário, ser emprestadas no final do expediente 

de um dia até o início do expediente do dia útil seguinte. 

 Livros-texto indicados como leitura básica para os alunos, obras muito consultadas e materiais 

audiovisuais, que não estejam disponíveis em quantidades suficientes para o bom atendimento da demanda, 

são colocados em regime especial de circulação e têm o prazo de empréstimo reduzido de maneira uniforme 

para todas as categorias de usuários. 

 No caso de publicações em mais de um volume, é permitida a retirada da obra completa. 

 Não é permitida a retirada, de uma só vez, de dois exemplares da mesma obra. 

 A Biblioteca se reserva o direito de suspender o empréstimo domiciliar após o final do período letivo, 

para possibilitar a conferência anual do acervo. 

 É expressamente vedada a realização de lanches ou a utilização de aparelhos sonoros nas 

dependências da Biblioteca. 

 

SERVIÇOS 
 

A Biblioteca da FALURB oferece aos seus usuários os serviços de: 

 empréstimo local e domiciliar em regime de livre acesso ao acervo; 

 visita orientada para alunos calouros; 
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 consulta local a todas as fontes de informação disponíveis por meios eletrônicos; 

 consulta à videoteca e CD-ROM’S; 

 acesso à Internet; 

 exposição de publicações recém-adquiridas; 

 orientação na pesquisa bibliográfica; 

 conservação e restauração do acervo; 

 reserva de livros; 

 outros serviços. 

 O acesso e consulta à Internet são realizados de acordo com a disponibilidade e limite de horário. A 

utilização de CDs e DVDs próprios do usuário é permitida apenas com o acompanhamento de um 

funcionário. 

 

REGULAMENTO DA BIBLIOTECA 
  

Ao aluno compete: 

 freqüentar a Biblioteca utilizando o espaço físico, equipamentos e acervo para pesquisa, estudo 

individual e em grupo, e leitura de lazer; 

 fazer empréstimo domiciliar dos componentes do acervo; 

 realizar levantamento bibliográfico nos documentos impressos e eletrônicos disponíveis; 

 utilizar microcomputadores e vídeos; 

 fazer cópias de pesquisa realizada na Internet ou nas bases de dados; 

 renovar, 1 (uma) vez o empréstimo, desde que não haja interesse de outro usuário; 

 fazer reserva de materiais que estejam emprestados a outros usuários. 

 respeitar o Regulamento interno da Biblioteca; 

 respeitar as normas de utilização do acervo e de convivência em ambientes públicos; 

 preservar o acervo e o patrimônio; 

 observar orientações dos funcionários; 

 repor patrimônio extraviado ou danificado; 

 devolver na data estipulada o material emprestado; 

 manter desligados aparelhos de telefone móvel nas dependências da Biblioteca; 

 utilizar microcomputadores exclusivamente para fins de pesquisa; 

 utilizar CDs e DVDs pessoais apenas com o conhecimento dos funcionários; 

 fazer download de documentos apenas com acompanhamento de um funcionário; 

 comunicar mudanças de endereço; 

 manter assiduidade quando do empréstimo do acervo. 

 

PENALIDADES 
 

 O descumprimento das formalidades e prazos por parte dos usuários inscritos na Biblioteca implica, 

obrigatoriamente, nas seguintes penalidades: 
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 pagamento de multa pela não devolução do material nos prazos previstos,  nos valores vigentes na 

data da quitação do débito, por item emprestado e por dia de atraso; 

Exemplo de cálculo da multa: 

Atraso de 1 dia: R$ 1,00 

Atraso de 2 dias: R$ 2,00 + R$ 1,00 = R$ 3,00 

Atraso de 5 dias: R$ 5,00 + R$ 4,00 + R$ 3,00 + R$ 2,00 + R$ 1,00 = R$ 15,00 

 reposição à Biblioteca de material extraviado ou danificado ou indenização no valor atualizado da 

obra, inclusive despesas de importação, quando for o caso, além do pagamento de taxa 

correspondente ao tempo entre o término do prazo de empréstimo e a comunicação de extravio. 

Fica sujeito à suspensão de empréstimo por um ano, o usuário que: 

 retire da Biblioteca material do acervo, de forma irregular; 

 cometa faltas consideradas graves, devidamente apuradas. 

 

LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 
 

 Os laboratórios de informática da FALURB são utilizados para as atividades didáticas do corpo 

docente e discente em aulas práticas, pesquisas, desenvolvimento de trabalhos, projetos relacionados aos 

cursos, acesso a internet e outras atividades afins. 

 As atividades desenvolvidas dentro dos laboratórios de informática serão controladas por um 

funcionário da FALURB, ao qual cabem as seguintes responsabilidades: 

I - Manter, organizar, controlar os ambientes, os equipamentos e os programas, dando suporte aos usuários; 

II - Gerenciar a rede e manter as ferramentas/servidores bloqueados sempre que for necessário; 

III- Prestar manutenções preventivas e corretivas (diária, semanal, mensal, semestral e anual), mantendo os 

equipamentos em perfeito estado de funcionamento; 

IV - Dar suporte aos professores e alunos quando solicitado; 

V - Comunicar ao coordenador de curso eventuais falhas e/ou dificuldades encontradas; 

VI - Permanecer nas dependências dos laboratórios, prestando assistência aos usuários; 

VII - Garantir o uso correto dos equipamentos e programas; 

VIII - Checar todos os equipamentos após o uso para detectar possíveis problemas; 

É vedado aos usuários nos laboratórios:  

 instalar programas,  

 alterar configurações dos equipamentos e arquivos do sistema,  

 consumir comidas e bebidas,  

 acessar jogos, chats e sites pornográficos e  

 ouvir som alto que atrapalhe a concentração dos demais usuários; 

Serão responsabilizados economicamente os usuários que causarem danos propositais aos 

equipamentos. Os casos omissos no presente Regulamento serão resolvidos pela Direção. 
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COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA 
 

 De acordo com o Projeto Pedagógico da FALURB, “A consolidação de um sistema de Avaliação 

Institucional na – FALURB, como processo consistente, permanente e sistemático, é considerada essencial 

para assegurar o alto grau de qualificação que a Instituição pretende manter”. A Comissão Própria de 

Avaliação – CPA, é um instrumento de melhoria da qualidade de ensino e da instituição como um todo, 

favorecendo o contínuo aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e da gestão da FALURB.  

 Entendida como um processo permanente, a avaliação é utilizada como um instrumento para 

identificar problemas, corrigir erros e introduzir mudanças.  

A avaliação institucional da FALURB tem como objetivos: 

 Sensibilizar constantemente os diferentes segmentos;  

 Conscientizar docentes, discentes e funcionários para a importância da avaliação como um 

instrumento de melhoria da qualidade;  

 Acompanhar a implantação do projeto pedagógico dos cursos da FALURB, identificando possíveis 

problemas visando à melhoria necessária;  

 Assegurar qualificação satisfatória do egresso da instituição de acordo com os objetivos de cada 

curso. 

 

CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO - CTA 
 

 O Conselho Técnico Administrativo é um fórum democrático, do qual fazem parte o Diretor da 

FALURB, os Coordenadores dos Cursos, a Ouvidoria, a Secretária Acadêmica e um representante dos 

setores financeiro, contábil e RH da Instituição, que se reúnem semanalmente. O objetivo do CTA é planejar 

e avaliar as propostas e decisões, opinar sobre a criação, modificação ou extinção de atividades 

desenvolvidas no âmbito operacional técnico-administrativo, bem como dar ciência das atividades 

desenvolvidas nos órgãos representados junto ao CTA.  

 
CALENDÁRIO ACADÊMICO 2016   
 

 É o documento onde estão descritas as atividades da faculdade, para cada período letivo, prazos 

de matrícula, de trancamento de matrícula, e outras datas e prazos de eventos acadêmicos, além da 

duração dos períodos letivos semestrais regulares. 
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CALENDÁRIO ACADÊMICO 2017  
FALURB 

FEVEREIRO - - 2017 
 

MARÇO - - 2017 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 
 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

            1 h 2 h 3 h 4 h 
 

            1   2   3   4 h 

5 h 6 I 7   8 v 9   10   11 h 
 

5 h 6   7   8   9   10 M 11 h 

12 h 13   14   15   16   17   18 h 
 

12 h 13   14   15   16   17   18 h 

19 h 20   21   22   23   24   25 h 
 

19 h 20   21   22   23   24   25 h 

26 h 27 R 28 E                 
 

26 h 27   28   29   30   31       

 

 
 

              

 

               

               

               

               

               

               

                             ABRIL - - 2017 
 

MAIO - - 2017 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 
 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

                        1 h 
 

    1 E 2   3   4   5 Y 6 h 

2 h 3 p 4 p 5 p 6 p 7 p 8 h 
 

7 h 8   9   10   11   12   13 h 

9 h 10 d 11 s 12   13   14 E 15 h 
 

14 h 15 J 16 J 17 J 18 J 19 J 20 h 

16 h 17   18   19   20   21 E 22 h 
 

21 h 22   23   24   25   26   27 h 

23 n 24   25   26   27   28   29 h 
 

28 h 29   30   31               

30 h                         
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                             JUNHO - - 2017 
 

JULHO - - 2017 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 
 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

                1   2   3 h 
 

0 h 0 h 0 h 0 h 0 h 0 h 1 h 

4 h 5 a 6 a 7 a 8 a 9 a 10 h 
 

2 h 3   4   5 z 6 z 7 z 8 h 

11 h 12 w 13 w 14 w 15 e 16 r 17 h 
 

9 n 10 x 11 x 12 x 13 x 14 x 15 h 

18 h 19 p 20 p 21 p 22 p 23 t 24 h 
 

16 h 17 x 18 x 19 x 20 x 21 x 22 h 

25 h 26 p 27 d 28 s 29   30 n     
 

23 h 24 x 25 e 26 i 27   28   29 h 

 

 
 

              

30 h 31   0 h 0 h 0 h 0 h 0 h 

               

 

               

               

               

               

               

               AGOSTO - - 2017 
 

SETEMBRO - - 2017 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 
 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

0 h 0 h 1   2   3   4   5 h 
 

0 h 0 h 0 h 0 h 0 h 1   2 s 

6 h 7   8   9   10   11   12 h 
 

3 h 4   5   6   7 e 8 r 9 h 

13 h 14   15   16   17   18 y 19 h 
 

10 h 11   12   13   14   15   16 h 

20 h 21   22   23   24   25 m 26 h 
 

17 h 18   19   20   21   22   23 h 

27 h 28 p 29   30   31   0 h 0 h 
 

24 h 25 p 26 p 27 p 28 p 29 p 30 h 
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                             OUTUBRO - - 2017 
 

NOVEMBRO - - 2017 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 
 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

1 h 2 d 3 s 4   5   6   7 h 
 

0 h 0 h 0 h 1   2 e 3   4 h 

8 h 9   10   11   12 e 13 r 14 h 
 

5 h 6   7   8   9   10   11 h 

15 n 16 a 17 a 18 a 19 a 20 a 21 h 
 

12 h 13   14   15 e 16   17   18 h 

22 h 23   24   25   26   27   28 h 
 

19 h 20 w 21   22   23   24   25 h 

29 h 30   31 e 0 h 0 h 0 h 0 h 
 

26 h 27 p 28 p 29 p 30 p 0 h 0 h 

 

 
 

              

 

               

               

               

               

               

                             

                             DEZEMBRO - - 2017 
               DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 
               0 h 0 h 0 h 0 h 0 h 1 p 2 h 
               3 h 4 d 5 s 6   7   8 n 9 h 
               10 h 11   12   13 z 14 z 15 z 16 h 
               17 n 18 x 19 x 20 x 21 x 22 x 23 h 
               24 h 25 x 26 x 27 x 28 x 29 x 30 h 
               31 h 0 h 0 h 0 h 0 h 0 h 0 h 
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OBSERVAÇÕES GERAIS 
 

 Não é permitido fumar em sala de aula, biblioteca, laboratórios, corredores e demais dependências 

da FALURB; 

 Não é permitido qualquer tipo de jogos de carta (baralho) nas dependências da FALURB; 

 Ao aluno, é permitido 25% de faltas em cada disciplina. Não se esqueça de incluir nesta 

porcentagem: FESTAS, CHURRASCOS, FUNERAIS, CASAMENTOS, IMPREVISTOS, DOENÇAS (não 

infecto contagiosas), INDISPOSIÇÃO, AUXILIO A FAMILIARES, SOLICITAÇÃO DA EMPRESA, VIAGENS 

DE NEGÓCIOS, CURSOS, pois não existe abono de faltas, mas sim justificativas específicas amparadas 

por Lei Federal; 

 Todos os assuntos acadêmicos e pedagógicos devem ser resolvidos com a coordenação do curso 

e/ou coordenação pedagógica; 

 

 
 


